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CHRONICA OCCIDENTAL 


mos tarde para fallar dos festejos do 
entenário do marquez de Pombal; já tudo está 
diço sobre essas festas que durante tres dias € 
tres noites alvoraçaram Lisboa, e o nosso papel 
de chronisia hojg limita-se a repetir o que io- 
dos disseram. 

Bem sabemos que nos podem accusar de 
falta de imaginação, e que podiamos com um. 
bocadinho de boa Vontade arranjar uma des- 
cripção perfeitamente phantasista dessas fes- 
tas do centenário, no que ellas não perderiam 
porque se foram realmente animadas e brilha 
tes, não. pecaram todavia, p li 

astou-se muito. mais enthusiasmo que inven- 

o essas festas, que no fim de contas foram 
citas sobre o plano das festas camoncanas, se- 
parando-as como não podia deixar de ser, nos. 
Seus resultados, a enorme distancia que ha en- 
Tre Camões e 6 marquez de Pombal. 

Podiamos tambem. fazer aqui outro, parallelo 
que egualmente influiu no resultado d'essas fes. 
tas, à distância que vas conselheiro Ar- 
róbas ao st, Vicente Monteiro, mas isso fica para 
mais tarde. 

O Ocidente tem porém o dever de registar a 
commemoração enthusiastica que Portugal de 
188 fez do grande ministro de D José |, e sem 
ambições de Tacermos uma, desezinção À sena 
tion do centenario Pombalino, deixamos em so- 
cego & nossa humilde. phantásia é vamos sere- 
namente, sem preoceupaçõ 
de política archivar a narração singela d'essas 
festãs enthusinsticas. 

“Os centenários, essas grandes consagrações pu- 
blicas dos grandes mortos illustres, são planta 
nova no nosso pai 

À centenario “de” Camões encetou com um 
brilho excepcional esta epocha nova das grande: 
festas civicas, o centenario de Pombal seguiu-se 
Ile com notável esplendor, é já se falla com 
aistencia no proximo centenário do infante D. Hen- 
ques 

rá 

sivamente o caraci 

governos não o teef 

Com que os dois ce 
enlisad 


do assim, é fizeram 
que em Portugal 
tivessem acentuadamente, 


claramen 
democraticis. Quem tem ganho com isto 
democracia; provon-o o primeiro centenó 
com o esplendor exctpeional das suas festas, 
Hovas entre nós, é provou-o o cen- 
Pombal, que, sob o ponto de vista 
Artístico e pittoresto menos Interessante que o 
dê Camões, sob o ponto de vista demoeratio 
como. púrada das forças do povo, tão desastr: 
damente separadas pelos poderes Superiores das 
forças da estado, foi muito superior ao outro, e 
mostra um progresso enorme de 1880 a 1882. 

Quem tem perdido com o caracter que 05 po- 
deves superiores imprimiram a esses centenarios? 
06 homens do governo que o digam. 

Nós não temos nada com isso; não somos 
políticos é fazemos múito boas tenções de nunca 
d ser: que dizemos anda no espirita de toda 
à gente: não comprehendemos o motivo porque 
se alfasta o chefe do estado destas festas que 
deviam str nacionaes, ao passo que vemos o povo. 
saudar com sympathia e com eothusiasmo ebrei 
D, Fernando, que dando o braço a sua esposa, 
sem apparato e sem comitiva, vae na noite das 
illuminações, misturar-se à multidão e tomar parte. 
nas festãs populares que aos homens «'estado 
Se afiguram tão perigosas. 

Mas em suminã os homens que governam de- 
vem saber o que fazem. 

“Mas sabem?” t 

— falta de programa em que lhes fallâmos 
na nossa ultima chrônica prolongou-se por todos. 
os dias dos festejos que foram os dias 7, 8 € 9. 


Ninguem sabia ao certo as festas que hay 
nesses dias, a não ser o cortejo cívico e a inaur 
guração do monumento do imrquez de Pombal 
Ta Avenida cujos programmas wieram publicados. 
no Diario do Gorerio j 


mica, 
À noite peincipiam as 
taram apenas à cidade É 

Dessas iluminações que o Ocamere regis- 
trará em gravura no, proximo numero, como. 
tambem a prossão cívica e os festejos do Por. 
to, a mais brilhante incontestavelmente foi a da. 
rua a Prata É Ê 

aspecto” dicisa rua vista da praça da 
gueira ou do Terreito. do Paço era realmente 
Bhamtastico A 

À ornamentação consistia em numerosos ar- 
cos de ferro, à curtissima distancia, todos illa- 
minados a Esz, que davam um elieito maravi- 
lvoso de perspectiva, 

A rua dos Fanqueiros era illuminada qua 

mesmo plano, mas o numero d'arcos. 

menor, a distancia. que. 0s separava 

muito. mais longa, e por consequencia o efleito 
muito inferior ao da rua da Prata. 

A rua Augusta, que de dia fazia um bello ef- 
feito com os seus tropheus collocados de janeila 
a janelia em todo O comprimento da rua, á 
note era muito menos brilhante que as oliras 
duas ruas: à sua iluminação constava apenas. 
de candelibros de gaz bordando os passeios, O 
que  allumiava, muito a rua mas não lhe dava 
aspecto. brilhante dos arcos da rua da Prata 
e dos Fanqueicos. 

Às illuminações das ruas nova. do Carmo £ 
do Almada. eram, pelo mesmo systema da da 
rua Augusta mas faziam muito mãis efleito por 
causa do declive das gas 

3 Rocio estava brilhante no centro ; a praça 
cebtada de Tesõos de luz, om o then de 
D, Maria todo iluminado ao fundo fázia um es- 
plendido efleito, mas notava-sa muito a falta de 


e apresentou explora 

Na rua do Am 
de Alegrete ha 
cito “era. n 
ga ê 

“Todas as noites houve grande mulúdão pelas 
ruas, geinando sempre a melhor ordem. excepto 
indios antes de acabarem as illuminaçães da ul. 
Toa noite, quando  appareceu à hydra ao pé 
dO toreto Uo!Pote das Almas. 

7 Ge tempo falaremos do aparecimento do 
terrivel bicha. 

A segunda feira 8, ao méio dia realisou-se 
na Avenida da Liberdade o lançamento da pri 
meira pedra do monumento À memotia do mar- 
quer de Pombal 

fa ssa à festa official do ceatenaro; feita 
com a assistencia PElRei, do ministerio e da 
córe. A inauguração do, monumento segui 5 
Programa. do estilo, e emretanto O povo en- 
Bras ruas da Baixa, apinhava-se pelas janellas 
das. pêssoas “do seu "conhecimento. para vêr à 
procisão  elvica. que nos Moss costumes mo- 
Menos pareci destinada o substitiir as procis-, 
Sea religiosas, e que ds 2 horas da tarde devi 
ahi” do” Terteiro do, Paço, depois de passar 

ela frente do. medalhão do marquez de Pom- 

ale no monumento El-Rei 1 José. 

E multidão foi-se agadomerando por todas. 
as ruis “de transito, nas janelas de tod os pre- 
dios estão ruas pão havia um unico logar va- 
Es e ds duas horas da tande em ponto, uma 
Soandola de foguetes annunciou à cidade que O 
Somsio cívico promovido pela mocidade acade- 
ca de Lisboa, ja começar a sua romaria pelas 

pelo grande marquez de Bom- 


ilamente, 
até ao Arco do Marquez 
laminação à veneziana, cujo 
o inferior ao da iluminação a 


Não é facil descrever aqui minuciosamente 
esse imponente cortejo. Só a enumeração das 
corporações que mélle se fizeram representar 
ultrapasiaçia muito os límites da nossa chronica. 
O cortejo cívica do cemtenario Pombalino foi 
uma (parada brilhante das nossas forças sociaes. 
Todos os poderosos. elementos da vida dum 
povo estavam elle representados extuberante-. 
mente” como uma grande ailirmação pacífica da 
vitalidade nacional, 
or toda à parte esse contjo magestoso foi 
saudado com grande enthusiasmo, O povo victo- 
riava com uma alegria significativa todas as cor-. 
Egrações representâmes da, sua compless a 
Vidade social, todas as corporações, erguiam vi 
vas freneticas a esse bom e honrado povo, que 


fazia dessa homenagem civica a um grande ho- 
mem, uma festa de paz é de civiliação. 
“Litboa teve nesse momento um bello ar fes- 
tivo expontanco. À enorme procissão das esco- 
las. primarias que abria 9 cortejo um llonra 
aque que fimo trabalhou por els, Impres. 
Sionou prolundamente a multidão, 

É essa impressão conservou-se durante todo o 
cortejo, é cresceu e rebemtou n'umh grande ex- 
plosão d'enthusiasmo quando passaram as escolas 
Superiores, os estudantes de “Coimbra, os estus 
domtes da” Granja, os alumnos das escolas mili- 
tares, da, Escola Medica, essa mocidade briosa, 
irabalhadora, liberal, que hade mum dia prox 
mo receber à suecessão da geração dirigente de. 
hoje, é gue promoveu atravez de todos os obs 
raculos essa grande festa brilhante e civilisadora. 

Pelo lado pitaresço, como já dissemos o cor- 
tejo. Gamoncano foi superior a este; não ob. 
tante “os carros triumplaes, na maioria os cars 
ros do outro. centenário, restaurados, eram de 
bello cffeito, é foram muito appldudidos; 0s tou 
reiros com ds seus fatos brilhantes, lantejoulados. 
Javam uma nota alegre à monotonia. dos fra- 
ques. escuros, < 05 oleiros com as suas blusas 
drwes fasiam um bello cfftio. 

Nissa noite houve a recita de gala no Thea- 

de D. Mario, com à assistencia de El-rei € 
“côme na tribuna real, & 0 sarau literario dos. 
ademicos no salão da Trindade sarau que 
noites antes fora prolúbido pelo sr. governador 
Civil no. theatro de S, Culos, probibição que 
Contribuiu muito, para. 0 seu grânde exito, 

Na recita de D, Maria representou-se a Sobri- 
nix do marques de Garret, que teve um bello 
desempenho pot todos. os Artistas & que apré- 
sentou um séenario, burguez, que é uma obra, 
prima. de verdade, pintado pelo sr. Mamini. 

Na terça feira q loi o ulumo dia dos feto 

ASS 5 horas da tarde partiram do caes das 
Columnas em muitos vapores do estado e pare 
iculares, a comissão dos festejos e grande mul- 
tidão de povo que se lhe associou, à Pajsar em 
Sontinencis. por defronte da residencia do, mar- 
quez de Pombal em Oeiras. 

É esse vistoso passeio Huvial que o Occintxme 
dá noje em gravura, dando ao mesmo tempo. 
como. pendant, no. panorama clegamissimo. de 
Lisboa” de hoje uma curiosa vista panoramica 
dia cidade antes do terremono, 

No regresso. do passeio Muvial os estudantes. 
de Coimbra e das outras escholas do reino que 

1a on a convite da commissão dos 
Testejos, fizeram uma marcha aus flambeaus 
pelas: ruas da cidade em homenagem aos estu= 
Mantes da capita. 

Foi d'um alleno explendido esse passeio com 
areliotes e balões, apesar do prande apparato 
policial de que o cercou 0 st. governador civil 
E Ocaverre reprodulo hoje em gravura, 

Parece que era dessa marcha aus Jlambeaua: 
que devia sabir a terrivel hydta ha fantos dias 
Esperada. anciosamente pela policia de Lisbon; 
mas 4 polícia. passou ainda. pela decepção dd 
ali não vêr surtir 0 bicho, 

O passeio lee na melhor ordem, é os aca. 
demos. dispersaram. sem que o inimigo appa-, 
recesse, ã 

fera. perto de meia noite, as festas pombáli- 
ao estam por minutos a dear nada de fy- 


ão a policia para não perder o seu tempo 
foi até? no Pote Os Almas, & ahi ao pé do or 
reto onde tocava. uma, philarmonica. qualquer, 
viu aparecer o terrivel bicho. Arremessou-se a 
alle com todo. o denodo é valentia é prendeu 
nada menos que uns trinta terriveis revoluci 
narios 

“Mas não é ainda tempo de falar misso, À jus 
tiça trabalha e quando ella nos der no tribunal 
dá. Boa Mora. 0. processo tragico desses, auda 
“es fuscinoras é que nús poderemos avaliar, com, 
tada à serenidade, a importancia da conspiração 
tão habilmente sulfocada 4 mascença. 

Sem de forma alguma, querermos ser des- 
agradaveis á policia de Lisboa ha de nos ella 
permitir. que ponhamos de parte a terrivel cons- 
Biração do Pote das Almas é olhemos um pouco. 
fara a Irlanda onde sé. passam uns acont 
mentos um quasi nada mais sérios. 

Em Dublin foram assassinados lord Frei 
Cavendish, secretario geral da Irlanda é 
Burke subisecretario, 

Este duplo assassinato dá uma idén exa 
ameaçadora da. organisação do partido rés 
cionario da Irlanda. 

Lord. Cavendish e Burke foram, assassim 
no méio dum parque a menos de 200 mi 
Tuma residencia real, é apesar disso os à 
Sinos ainda não foram descobertos não obst 
o grande numero de prisões effectuadas 


oo 


CCIDENTE 


avultados premios oferecidos pela policia a quem | 


os denunciar. E 
'A questão da Irlanda toma cada dia um as 
ssassinato de lord. 


eo e Brave etemive, O 
Tavendich & de Burke não é um acto quolquer 
die “odio. pesso ou tm crime individual; É o 
campeiménio oo programa siso é nl 
aval goma o! progeimata do miblismo, 
Na Íelanda Ba uma liga. revoluiomaçia se- 
ereta tenebrost, que desretoa a morte de to- 
Sos as Hunhonidade que a Inglaterra para ali 
DB decretos des 1 as 
ifácretos dessa liga começaram a ser pos 

vos esti: od Gado é Burhe foram ns 
rins Milias Tale, 
O Osama, em bre Jogo | 
Cr en Ernçes Meoniceimemos. 
ão fondo prande suscesso em Lisos os 
concaros clansicos da isgsnesçaio 24 de Junho, 
nte ana as no 

tea contents ão agora diiidos pelo 
turco Colon, qui É do ngo 
MIO neve em Lisboa é que dinverno 
o ris concertos do 'Chatelet de Pa- 


O successo rcácente, que os concertos classicos 
da cossociação 24 de Junho vão tendo em Lis- 
boa são um bello symptoma. dos progressos ar- 
tsticos do "nosso público, é um triumpho bri- 
Ihante para a Cfisoeiação que. tanto tem iraba- 
ihado. para a educação. musical dos liboctas, 
que inda. ha. poltcos annos fugiam da musica 
ls como, em tempos que já tá vão, o de- 
mono fugia da cruz. A 
que estamos fallando diarte e dartis. 
ta fechamos à mois chronic gom a nov 
da” despedita d'um pequeno grande artista, qu 
lêmro Tem breve será Uma celebridade, da 
pedida do menino Vianna da Motta, esse pianista 
Precoce que o publico de 
plnudido e” que ha dias deu no salão da 
Ande q seu concerto de despedida 

"Vianna. da Motta, uma organisação artistica 
previlogiada:. que .na. idade em que muitos co- 
Meçam a estudar, é já um pianista notavel, vae 
pará Allemanha completar com os grandes ie 
es a sum eduenção artística a expensas da sr: 
condessa d'Edla, 

Esta noticia quer di 
ja teremos mais um pi 
ar condeisa d'Edla poderá ter o nobre orgu- 
lho de ter dado com a sua generosa é inteli- 
pente protecção, mais um grande artista a Por- 
tugal. 


que daqui a annos 
sta notavel, e que à 


Gervasio Lobato. 


emo 


D. JOSÉ 1 


A 34 de julho de 1750 fa 
méia da tadde D lodo à mei de Portugal 
ei da então a mão já ia à reinha Do M 
Avi, da esposa, e o principe 
held da ori, que ese 

o peisram Mão do, no ã 
EE Manucl seu tio e D. Pedro é D. Antonio seus 


ecia pelas 7 horas e 


imãs. mais novos 
OD José subia no throno na cdade de 
ri pis anos, pois havia nascido à 6 de 


junho de 1714. Em. circumstancias dificeis em- 
Punhava o novo. monarcha o sceptro de seus 
Avós. Com quanto. no reinado de D. João y se 
tivessem iniciado & crendo medidas importantes, 
que, mais tarde renovadas é ampliadas por uma 
Tão, maia energica s€ converteram em verdaidei- 
as fontes de prosperidade publica, com quanto 
durante esse reinado se tivessem levantado obras 
importantes que ainda hoje attestam a solicitude 
dogoverno pelo, bem geral, é certo que outras 
edificações de utilidade duvidosa, que ottros dis- 
pendios, aliás improductivos, tinham esgotado a 
hação, hão havendo, 4 hora da morte do sobe- 
rario, dinheiro nos cólres pura se lhe fazerem as 
cxequins, tendo sido necessario levantal-o por 
empréstimo. Ê 
“Alem da falta de meios ditas influencias pode- 
é e de D. Gaspar da Encarnação 
políiea. O espirio do 


gs dos pas ed 
apita vam O campo: da : 
Nro vei Toi posto logo d prova. Haviam vagado. 
5 aros de arutaio dá Estado dos negocios. 
da minha e uitramar e, dos negocios Eram 
oo pelo lleeimento, dos ministros Antonia 
ra Guedes é Marto Antônio d Azevedo Cou- 
tino, e egen todo, bom denso D. José nomeou 
aro: pm a Diogo de Mendonça. Cone 
al, filho bastardo do potavel ministão de D. 


| mendado 


Londres e Vienna, e que se diz lhe fora recom- 
pela rainha sua mãe e pelo padre da 
congregação do Oratorio Domingos de Oliveira. 
D. Jose estava casado desde 1728, com D. Ma- 
ria Anna Victoria. filha de Filipe V de Hespa- 
“ia, Ihalamo já, ructiicado em princeras, das 
quaés a mais velha e sua herdeira D. Maria, nas- 
da 7 de dezembro de afã 
Um grande desastre veio perturbar logo os 
primeiros dias do novo reinado: a 10 de agosto. 
Um terrível incendio destruiu o Hospital de To- 
dos os Santos, que oceupava o sitio da, hoje, 
praça da Figucira e convisinhava com 6 com 
Tento de S. Domingos, que esteve em perigo de 
arder, perdendo anda à sua riquisima bibio- 
theca. É 


Era re agredido em Helem, proximo de Aleo- 
lexay no afio onde boi se levama a peca da 
Aentoria, disparando certos individuos alguns re 
ros a0bré à carruagem que de noite passava, 
Segundo uns. para” alguma entrevista, Segundo 
Cos para tada quit, É pomo duvidoso para 
muitos e a “espera. era pará o rei, se para oue 
tro individuo, Porque na disposição em que se 
achavam os" grupos, € aposte da presença de 
pino do, cobro, ads coro Um 36 Erupo 
disparou, não: pode 

Pai Se Os outrie O 

Ataibuem alguns à Esusa, dicite successo a 
Iiações, do ei om Ja joven marqueza de 
vão não se podendo sereia todh ae alma: 
Viva Mo, embaixador dancer, empenhado “em 
lsongese a curiosidade lasciva do seu soberano, 
contitmado Yo pela circumstaneia quast provas 
dade” que os “Tivoras não enraram na eonjuc 
Cação, 88 hegou a Bavela, posto seja certo que 
o SQuue Air tramava font: 6 soberado, 
du contra o minto. 

Ag medidas porem tomadas pelo ministro Sex 
pasto. Jose de srvalho, tan, em um como 
em Oi sic conquitaramh od x ee 
fiança. do monareha, que. o nomeou. primeiro 
mibfito, depois conde de Oeiras e mai tarde 
marques de Pombal 

Th acundo "o reinado de José em medidas 
do tone alcanee adminiaraivo. Se é tudo 10 

a” do ministro, se 0 rel com el Mico. 
a € tomava. parte tos seus trabalhos, ndo É 
acl, de dizer apesar da proximidade da res 
deneia “do misto, que dr junto do palácio 


be-se que o rei era pouco amigo do fausto, 
de costumes. moderados, que trajava com sim 
plicidade, contrastando o seu estado « sequito 
hotavelmente com 0 da rainha « de suas ilhas, 
que era amigo de obras mechanicas, sendo habi 
torneiro; que era muito amigo. da musica e 
como tal reorganisou a capella real e entretinha. 
tm theatro onde apareciam os principues canto- 
res da Europa sendo considerado o mais impor- 
tante da sua epocha. O seu caracter porém, a 
sua inteligencia, a parte que pode ter tomado 
nos factos do seu reinado, ainda a historia não 
chegou bem a determinar. 

Depois de um reinado de quasi vinte « sete 
annos, fertil em iniciati 


didas la mais alta transcendencia é em successos 
extraordinarios, rendeu o espirito á 1 hora menos | 
trinta e sete minutos da madrugada do dia 24 


de fevereiro de legando a sua filha um 
reino prospero, dirigido por uma larga via de 
progresso, e com um thesouro repleto de fundos, 
que infelizmente ella não saberia fazer caminhar 
com à mesma firmeza. 


JB, 
—— qo 
AS NOSSAS GRAVURAS 


PANORAMA DE LISBOA ANTES DO TERREMOTO. 
DE 175 


anterior no terremoto 
pessimo desenho, onde 


Nr MO cstragos o 
imbem para nos ini 


João! y e para o segundo a Sebastião José de 
Carvalho e Mello, antigo ministro nas cortes de 


estrutura e forma, 
oceupavam muitos que aquelle cataclismo e a 


soya retificação da cidade fes desappresos de o 


Como se vê este panorama abyánje todo o 
tracto da margem direita do Tejo, desde o Gam- 
po da Forca, onde hoje se levanta a estação de 
Caminhos de ferro de norte e Leste, & mome 
de'S. Vicente, até á Barra, isto É na extensão 
de seis boas leguas. 

O cspaço. que decore das tores de 8. Lone 
renço (Bukio) na 1, e de S, Julião (5, Gião) ne à 
aê o forte de Alcantara nº 8, está apenas in- 
dicado, avultando messe espaço, em notavel dis- 
proporção, a Torre de Belem, nº 5. 7 

Desde às taracenas (nº 14) até ao palacio 
real tm. 35) veja-se à monotonia que devia apre- 
Sentar ao visitante aquella tira quasi continua 
de armazena do mesmo fi e Consgueção, um 
espaço de mais de meia legua, como ainda hoje 
se vê no Douro, em Villa Nova de Gaya, posto. 
que em menor extensão, 

Fia quem ache monotona toda a cidade bai 


comprehendida emre o Rocio « o Tejo, Ribeira 
Velha e S, Paulo, assim é, mas a largleza das 
suas ras e a pujança dos seus cuifcios resga-. 


tam essa tal qual monotonia, 
Toda essa Ustensão de margem do Tejo dis. 

appareceu em grande parte pelo terremoto, & O 

mesmo, suecedeu. desde o palacio até o Cam 

ja Forca. 


RÉ ão sô novas construeções subetiuiram ns ane 
vg mas sida ema e alo o end 
Sobre 0 “Tejo, conquistando às marés largo ter= 
Fen, para sê naum de novo ta Pelas De 

O marquer. de Pombal, vendo que poucas 
conareçÃE “havia cado a 6 poa 
Eanisar 6 novo plano da cidade, astendendo-sé 
penas a alguns! dos. principacs ticos; onda 
8 précito deitou abaixo & que exis, bpro= 
priahlo-se é pagando-se dos proprictari E 
Bra mister para a nova cuiicação 

Onde se levamnava o palacio" real a alfandega 
« o Terreiro do Paço com à xua fonte do melo, 
espande-se hoje a praça do Commercio com d 
Soa estatua equestre cercada dos granioãos edi 
Eos, que aecomodam todas as repartições do Ese 
ado, to. que. parece insignificante. mostra O 
pensamento 'prolundo. do grande, ministro, não 
Vó de anender à conveniência das imútuas, re- 
Iuções entre as repartições publicas, ans tambem 
idos Caos povpandovihe tempo e pao 

as ? 

Ene o pago (02 38 é o palacio do principe 
eai tn ca) havia os estaleitos renei, de orgão 
nisação. quit primitiva; foi convertido esse Gs, 
PASO o ral de Mirinha, Contrução que 

fe em 1502 julgava exagradaspará as Mê- 
cessidades. e forças “da. nação, e que nós hoje 
Pagos inicia 

Tata de proporção d'este panorama desco= 
re-se em migo partes & Dama, confiderar à 
distancia é posigio em que se enconicam 0 con 
Sento da Esperança (na via) a egreja de Santa 

ria no 10) e à da Encenação (ns 20) 

to. 


prolongar-se por detraz da Esperança 
garãe belo alt com o da Cotovia (nt 33), Tom 
os esses cabeços cram emão apenas povoados 
por algumas casas religiosas, e por casaes dis 
Tanciados como ainda hoje vemos desses pon, 
tos para outros além da cidade que lhes demos — 
am a distancia proporcionada 4 que havia dl. 
a cidade, 


k 


Ruarda. 
Tombô, constando-lhe que esta cabira, deixou | 
sua casa a arder na cidade € correu ao camtéllo — 
q Salvar às preciosidades que Estavam do 

sua guarda. Os prejuizos foram grandes, mas | 
seriam “inealeulavels se não fra o Belo do dis= 
tincto funecionario. 

Os nossos leitores abstraindo pais da pouea 
regularidade e proporção do desenho, podem 


O OCCIDENTE 


formar uma idéa aproximada do que era Lis- 
os do que sofireu com o terremoto de 1755, 
é de como foi converida na cidade que todos 
hoje admiram nácionaes € estrangeiros, 


emo. 
CARLOS DARWIN 


A Inglaterra acaba de perder 0 eminente re- 
formador das selencias biologicas, Carlos Darwin, 
universalmente conhecido; contava setenta € tez 
ànnos de edade. E uma profunda fatalidade da. 
nOSSa ntureta, É Uma imperfeição no conjuncio 
das leis cosmologicas, é realmente a negação de 
toda à releologia, quê um organismo que ati 
pu de voltem Rupeior que mai 
Igência que se elevou ds mais lucidas concepções 
sejam trúncados, eliminados como qualquer bútro 
asgregado molgcular que vae entrar em novas 
combinações. É a persistencia dese absurdo na 
harmonia da natureza. que faz com que protes- 
témos pélo sentimento contra morte, sobretudo 
quando ella representa uma perda constante é 
itreparavel. para o progresso da humanidade, À 
morte dos grandes homens, quando ella é pre- 
mit, como em Hichat, em Mozart, em Raphael, 
é Bali, assemelha-se do mauro em dc sé 
afundam riquezas incalculaveis, de que a socle- 
dlade humana ficou. privada ; quando a morte 
dletepa os grandes homens, já ná velhice, depois 
dl tétem assentado em boses seguras à sia obra, 
é aberto do pensamento um novo sulco, lomen 
tamos a brutalidade das forças que quebram sem 
vantagem esse. raro instrumento. de elaboraçã 
de Ideias, & Que inurlisam essas extraondinanias 
opuidões Adquirida, até no dia em que por novos 
é contigentes enaalos sejam outra Vez substituie 
das, À obra de Darwin consítiu na ascombrosa 
“aecumulação de factos indutivos para estabelecer 
por dedueção qual o caminho ou o. proceso 
mtural da, origem e suecessão dos typos das 
especits, É o génio inglez posto em evidencia 
à grandera de Newton, como o prova Lango, 
consiste mia na somma de factos. acumulados 
para a demonstração da lei da praviação do que 
Das deduções derivadas ibexte facto fondamental. 
5 induetivos que a Inglaterra 
apresenta cscriptores como ai, Spencer, Hux- 
ley; Tyndal, Grove, “Thompson que têm revo- 
hisionado pela sua critica dos fictos as selencias 
physicas, biologicas « sociologicas. A acção da 
dbra de Darwin, resumida no seu livro à Origem 
das egoce, exercise JO modo mais geral & 
profundo na Elropa por eleito. das. fesundas 
“leducções que vel, suscitar na comprehensão 
do pebblem da. vila aubordinada À forma da 
evolução organica, A Allemanha levou essas de- 
ducções ds eminentes concepções de Hacekel na 
Creução dos Séres Organtsados, e na Antropo- 
genia, e de SeNleiger sobre a aplicação da teoria. 
transfbrmista aos phenomenos da linguagem. As 
doutrinas de Darvin. revolucionaram a conseien- 
cia humana, pondo outra vez em discussão ques- 
tes suscitadas pelos grandes espíritos do fim do se- 
culo xt, Gomo Erasmo Daria Lamarek, Goéthe, 
te-Hihire, e abaladas pela reseção. 
Eb eanhólica do principio Mo primero impedo é: 
darestauração, da qual Cuvier é Blainvile foram, 
apezar dos” ses Cndemes serviços, os instrumen 
tos retrogrados. Esses problemas ficaram scient 
e desacreditados até do mendo do nosso 
seculo e só O talento € à severidade inductiva 
de Darwin é que poderiam restítil-os outra vez 
Á sua importancia, tocnando a questão da 
“ rransforaista das especdes o núcleo dos grandes 
problemas deste seêulo a 
O avô. da proprio Dario, medico notavel do 
“seculo. passado, Erasmo Darwin, publicou. em 
1794 0 "seu, eclebre livro intitulado. Zoormia, 
ash que com uma certa sudacia tentava estabe- 
n synihese biologicas Hacekel não deixa, 
escapar esta circumetancia para fazer sentir um. 
phenomeno de hereditariedade poychologica no 
Jabio que consegui, retomando esses problemas, 
Glamar para elles a attenção da Europa, depoit 
que” edvam fonmente Equesdos os enero 
Sos estorços de Lamarek. naé Imetigações de 
for, e mn. Pialophie posto de rabo! Carlos 
Darvin foi levado à donsideração d'exes pro- 
blemas em consequencia. da sua viacem no 


Beagle, impressionado pela disribuição dos sê- | 


res organisados que povoam a America mer 
dional, e pelas relações que 

ditos actoes É os Uaitantes Enncios 
«besse continentes foi asim que no seu regresso 
A ngimera em 187 começos à ppoedepãe as 
duas notas, redigindo em 1844 em fôrma de mes 
o ro esboço do seu trabalho. Assim 


motia o pri 
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como no fim do seculo passado os grandes na- 
turafixas independentemento e simulineamente 
se acharam trabalhando nas deducções da taxi- 
nona Organic, a mesma circumsiancia «e re. 
Peti nO seculo presente, sendo exe fácio cx 
iraordinario o que provocou a publicação do IE 
vo de Darwim em 189 sobre a Origem das 
Espeçies. Um. outro natiralita Tags Albert 
Russa Wallace, em exploração. acfendica no 
arehipelago. malbio, remeteu em 1858 à Socie- 
ade PL igneana de Londres o seu irabalho so- 
sabre a Seleção wataral; Dari, para não per: 
dera prioridade “das suas descobertas de que 
eram ebnhecedores desde 1849 Lyél é Hooker, 
eoordenou a melhor parte das vãs olisercações 
no livro da Origem das Eipecie reservando-se 
pára, mais tarde a. publicação da obra funda: 
mental, Às ideas de! Darwi, foram então con- 
ontadas Com as theorias de Lamar 
tagem para o profundo observador ingl. 
Te remo em poveas palavra as duas synthesis 
abologicas 
“para Lamarck é um facto phyaiologico, que 
a neção faz augmentar a dimensão dos orgãos, 
e de atroohiém pela inação é é tambem um 
cio. physilogico *que as drodifcações produ- 
idas se dransesitem os descendentes. Pr con 
sequencia se' vós mudies as noções de um ami: 
mal, mudacs lhe a sua. estructura, acivando o 
destnrolvimento dus partea novamente postas 
em uxo, fazendo dimiduir aquelas que não são 
mais empregadas ; mas, moddicando” as creu. 
Sancias “que, rodéam O auimal, mudues as suas 
aeções donde resulta. que com a dimuraidade 
unia. mudança de organhiação. Por este motivo 
todas ap espécies anfiaes são segundo | amarck 
o resultado da seção Indireeta de mudanças de 
pormena pietvo 
ae sentam produsãoorgiaimenc, agundo 
de, por gerações espontaneas no seio das aguas 
do "globos Em seguida” Huwley “carcteri à 
leotia de Darwin 2 0A. hypothese. dariniana 
temo mérito de ser muito simples e facil de 
comprehender, e ax seus pontos peincipaes po- 
dee resumir em muito poucas palavras todas. 
as especies prostm do dbienvolsimento de va- 
rindades saidas, de troncos commuos pela con- 
verdão. d'entas. primeiras. variedade 
Permanentes depois em especies no 
Eesso “da seletão” natural, procesto 
meme envio ou da selesção areia por 
meio do qual o Homem dá nascimento da raças 
des. domesticos. Na natureza a lia 
Pela existencia subsive 6 homem « exerce, nO 
Esso dn selecção natural à seção que ele pra- 
Ve com'a seleção articias a 
Como. nota. Hurler, Lamark não conside- 
raça a importancia do plhenomerio da let pela 
Cxistencia, facto. postivo donde Darwin ti à 
malor sortma de Hedueções. Entre as diferentes. 
objeceões formulados pelos bibicitas e pel sien- 
cia oficial contra a lhcona transformita é a 
mais forte o facto evidente na natureza, da 
persistencia dos typos das "especies existentes; 
Eomo, poderiney 08 erganismos" iransfoemar- tê 
iranstormaramse, conto se prova, pelos orgãos 
airophiados ou sem destino, € pelas phases “em 
Rrvonarias) e suspenderem 'e faculdade para 
de" immobiliareno” depois” em typos definidos? 
Lima grande ei de movimento exit na nao 
tureza, que: conclia esta antinomia, apparente 
Os movimentos, segundo a Jet mechanica de 
Mauperuis, exercem-se no sentido da menor resis- 
tenele; uma vez Tormado O organiamo na sum 
condição primeira, os movimentos materises pé 
Enrámy q tua direição no sentido da maior [ci 
lidade, e daqui a formação de orgãos que sc 
moiicam ou variam Co à acção “o meo, do 
qual se adaptam, até que 0s movimentos mate- 
maes alcancem q seu equilibrio ou estabilidade 
Portanto o transJormisno não é ama consequen- 
cia da especie, mas sim a modiicação operada 
Pelos monimentos materiaes que procuran a sua 
direeção no sentido da menor resisencia; uma 
vez dehada essa direeção, o movimento reste 
ds variações accidentads do meio cosmico, e 
sim a força que fas 
de alterasem “e se à 


muitos espi le uma póiio- 
sophia. Herbert Spencer applicou à Moral a theo- 
ria de Darwin. Ninguem encheu mais o mundo 
! com a discussão das suas iléas, é comtudo nin- 


guem viveu mais pacificamente concentrado no 
isolamento das suas meditações. Darwin € O 
verdadeiro typo do poder espiral a sua vida 
educá-nos tânto como a sua abra nos instrues 


Theophilo Braga. 
——— eso 
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Depois limpou, alizaram.se algumas aspe- 
rezas e prompta de todo oi de novo expostaino 
público 

Cmeçou depois o trabalho dos preparativos 
pps Einducção da esta contudo se uma 
Frio zorra munida de rodo o mecestario é tas 
beleceramese. todas as mais muchinas & cogenhos 
necesrios Para a ha pasagem alrgitam-e 
alunas cos, denso aba pare d eo de 
Sina Engracia e 0 das Portas du Cie: abriuse 
pelo meio, da. Fundição. de baixo uma ru que 
Vinha ter á praia, todas as ruas se calgaram Me 
povo, rango à estive que nham lo ldos 
para 'o Toco, ficando planas, de forma que o 
tramito não tivesse dificuldade E 

Estas operações, toda. formatar um -verdo- 
deiro aconheciinento é deram muito lustre é cre 
dito nos nossos artias, engenheiros e operm 

drugada do dia do 0 “povo vit ar 
collocada sobre a aotra, sent que tiveste há 
à minimo. ruido, paraiso, graças db med 
iomadas, por Bartholomeu da Costa. ; 

Nise Mia sabia ária um magniico cortejo 
composto de tados x agitados d senado 
Sidade montados em cavalos ricamente jaexa- 
dos é cles mesmos explendidamente ventos. 
dE gra lançou Um Banda para que à cado 
poteste Jiminaçias desde 6 did 2a: de msi em 
Que a estara dovia começar sui marcha teamo 

al para o Jocal onde devia ficar. 

Nelse dia à enorme multidão dó povo correu 
a presenciar este extraondinaio acontecimento, 
À Extatua começou a mover-se com dificuldnde; 
abrindo o cortejo um destacamento de cavala? 
PAPA que Se “quatro. cavalos 
dia Esvbllariças renes ricamonto 4jaezados, Gone 
duxidos por seriados de Horé a pé. Os cavalos 
conduiam  ceirdes, com Jlores para serem Jane 
Gadas pelas ruas A estatun Ta Boberta por uma 
axa e madeira co a sein dnsnbção da 
tina — Nom vela mubita aolem, Ns mai peques 
mas Goias se revela a autcação que q mhrquez 
dava a tudos 

Quatro. dias gastou 0 colosso em chegar do 
logar do seu détino. Ao entrar no “Terearo do 
Paço, a multidão faudou-o com phreneticos ap- 
platsos. À praça não estava inda promo, mas 
Eompletouse com lona e madeira, ngndoste até 
um dos torreões, Porque. 80 em estava. eres 
Nestes preparativos foram empregados da moi 

:ãoo operários. 

No dias? de iai pela tarde fo colocada a cs. 
tatua sobre o pedestal com toda a Incilidade À 
estatua ficou coberta Com Uma capa de brim que 
na vespera de ser desvendado foi aubitiuida por 
cura de seda carmem. 

No dia 37 de Junho um bando aimíliante & 
mais opulento que o peimeico convidava os ha 
Vitanteh. denovo. à Muminarem as Casa aos 
67.€ 8 de julho seguinte. 

Deftonte do. monumento levantou-se uma és- 
pecie de fortalera, solidamente construida dE 
Tradéira e lona, adgrmada de estatuas, para onde. 

de manhã codo, vejo a familia, real 
incognita, O marquer de Pombal sabia de sua 
cara ma Ajuda acampanhndo por sei lho cone 
de Oeiras, presidente do senado e por um briz 
Itante corajo, sendo tania a conedrrentia que 
se he ajumon, que já a testa della chegava À 
pra do Cominéeio, quando o marques ponde 
Ei de casa. 

Às co é meia da tarde 0 marquez de Pom- 
tal é Josquim Ignacio da Cruz: Sobral, sabindo, 
da casa dh camára procederem à ceremonia de 
desvendar a” estatua, puchando. pelos” cordões, 
o que não dai o elo deja, 

elo vento que soprava. que ritgou o very gênio 
Necessario. Um meirinho ir desvendaia. Nessa. 
occasião n marquez € o contjo gjoelbaram. Um 
vistoso carro, figurando o Templo da. imitam 
lindo, com figuras allegoricas entrou então na 
praça: ; 

O marquez e o cortejo deu uma volta em 
torno da estria, 6 caro tres, € as tropas da 
Evacnição passaro em Gontinencia. Era Já noite 
Tuando, terminaram os festejos apparecendo en- 
“lo Lisbon toda Muminada 

Os carros que no dia seguinte acompanharam 
o da Jremorialidado cram Erandiosos; as danças 
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dos populares, q banquete dado pelo senado foi 
ima cusa Fabulosa sé atenderinos do tempo, 

“Não descreveremos essa festa esplendida, pois 
nos ortatos, decorações é banquete se despene 
deram, pára” cima de setenta contos, como se 
pode ver na Historia do sr, Soriano. 

Para finalisar citaremos o famoso pasquim que 
no dia seguime so ultimo os festejos, segundo 
noticias do tempo, apareceu escripro em uma 
das peças da base, Constava d'estas simples pa- 
Javras Estatua dstatum, (O 

jonta-se que O marques fizera altos esforços. 
para descobrr o auctor deste soberbo é pún- 
Bentissimo epigramma, mas nunca o poude Gon 
Seguir, 
R 
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Está alli'um cofre de ferro (n.º 24) deveras. 
lindo, As fuces anterior e posterior são divididas. 
em tres compartimentos, separados por pilastras. 
Os dois extremos tem bratos de phantasia, o 
do méio tem em relevo, à tentação de Adão. À 
tampa, cujos topos tem a forma de um penti- 
gonô, é lavrada tambem em omatos de phanta- 
Sia, do mais gracioso desenho. O estylo é já da 
renascença é mostra serobra alemã, dó seculo xv 

Continuando ainda com algumas coisas que es- 
tão fóra das vidraças não devemos passar 
olhar um baixo relevo em pedra Iythographica 
(n4/31), Ntelle se vê um templo de” architectura, 


da rendscença, no interior do qual está a Senhora 
sentada, com O menino sob 

le anjos, Tem na parte sup 
Túgal com a corda abert: 


é 


os joelhos, cercada. 

as armas de Por- 
A um dos lados do 
gravado na pedea a seguint 
No JOANN. DAHER AUGUS- 


PV cup. vit pa: 5, do proventos 


abrilhantar os paços res mósteiros e 
estbeecimemos “> TES E 

né 39 é Uma pintura em cobre, represeo- 
tando Nosa Scabod, emquadrada por Uia mo 
“lura ornada de cabeças de anjos, Hives er É 
“la nossa Josefa de Ayala ou Joxeia de Obidos, 
eStem a data de 1654, Mackzynek não é muito 
favoravel os meritos da morta artista, mas pa 
rece-nos que em todo O Cato as siav pintas, 
especialmente algumas teem merecimento verda” 
dbro, e isto sem querer de alguma maneira con- 
“raiar os juizos Seguros provadas do ilustre 
aliemão. 

xx 
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Recebemos e agradecemos: 


Manquez x PoxsaL — Retrato em chromo- 
Iytographia com uma resenha dos factos mais 
motaveis da vida do grande estadista, O desenho 
é um pouco incorrecto, mas a execução Iytogra- 
phica é perfeita, o que muito honta a oficina 
dos! sr. Justino Guedes, que é tambem o editor 
deste retrato, 


Dicciomuo Usivensas, Ponruguer— Edição da 
Livraria Zeferino — fasciculos 33 é 34 de 48 pag. 
soda um in jolio— Esta. publicação continua à 
Sabir com toda a regularidade. 
uni — Revista. de Jnstrueção “Primaria — 
nº 4 do 1º anno com uma selécta coliaboração 
de escriptores e professores muito  disincios. 
Este numero é dedicado a Frcebel de que pu- 
blica um mediocre retrato € umas gravuras dle- 
mentares do jardim de Fresbel, com chalet, que 
a camara municipal de Lisboa inaugurou no dia 
21 de abri primeiro centenario de Ercebel, no 
jardim da Estrella para escola da infancia, São 
rã. louyar todos 05 empreliendimentos que se 
ara. desenvolver e melhorar à insirue- 
blica, e porisso bem hajam todos que 
idam n'esta! santa eruzada. 


ENIGMA 


xplicação do enigma do numero antecedente: 


Ao Marquez de Pombal mil sete centos e 
tenta é dois, 


SAPATOS DE DEFUNCIO 

(Const do nº 10 

Dou meta volta, descau dois dograus, é an- 
“Innido o pescaço pela balaustrada que róvestia 
a escud, gritou para baixo é 

— 0º Manuel, acódo de lá, que da cá preciso. 

Manuel era 6 caixelro plmpão, um raparola 
do Clinvos, da ulentadas formas, o qual ora 
dão capas de lho guardar us costas, como de 
fas amassar o por num feixe 

— Aoddo ol, Manuel, nebdo, 

Pudora, com à força publica não se brincava. 
assi, 

Mas o porta-machado devia de o conhecer, 
“por quanto mal.o vit, disso logo para dentro, 
cam lermos familiares, do grande futfmidado : 

=— 0 Joanna, olha que está aqui um senhor, 
que de procura, 

O Manuel já vinha de caminho com os sous 
lamanços repregados, o as gaifauns caidas para 
desta. 

= E cá estou pulrão, 

— Sid, nóbe. 

À Joanna, entretanto, appareesu no fundo 

corredor. 

E Anlonio Dourado passava em fronte do 
Portismachado, a quem dizia do papo fe 

Eu sou o dono da casa. 

E porque o visse porflado em attitude res- 
peitosa, quasi a fazer-lhe a continencia da or- 
deijamça, disse-lhe : 

=> À vontade camarada, à 

E atoutro tom pergunto 
coin amenos susto 

= Que faz vocemood nqui'? 

Joanna que so approximara e ouviu a per- 
gunta, rospondeu que o porta-machado era sem 
prigmo. 

Antonio Dourado repetiu então em ar de du- 
vidas 


vontade. 
já mois animado, 


—Primo!? 

Joanna confirmou, acerescentando que elle fa 
ficar lá aquela noite, porque ella tinha muito 
medo do estar só. 

António Dourado assoprou de raiva. 

— Ora essa! Quem tom medo compra um 
são, não melte em casa um porta-imachado, cota 
umas barbas e um corpanzil dfestes ! 

O Manuel apareceu d cancollo. 

— O" patrio quer alguma coisa? 

Antonio Dourado respirou. 

AME ds to? Espera alt que eu Já to 
falo, 

E vollaudo-se para a Josuna, continuou de 
uma maneira radis audaz 6 mais positiva: 

— Onvia, desaforos é que eu não consinto. 

Joanna repetiu: 

= Desaforos! veja lá como falla, 

E Desaforos sim, confirmou Antonio Dou 
rado. Eu não lhe dei a liberdade do méltor mar- 
manjas na iminha casa, porque esta casa é mi- 
nha, e quem manda aqui sou e 

Joanna desentranhou-se nom fim 
convulto, cheio de um grande sentimento e de- 
sespero. Z 

Sempre ora muito atrevido aquelle homem! 
Nunca em sua vida solfrera tamanhos insultos 
Duvidarem da sus honra! Belisearem-lhe o 
credito. Darem a entender que ella meítia ho- 
mens em casa! 

O porta-machado com toda a sua Neugma, 
aispunha-se a dar algnsmas esplicações do seu 
parentesco eo a Jonuua. 

Du não onves isto? exelamava apelando. 
para as barbas do porta-machado 
que sejas meu. primo. 

Nisto appareceu a mulher do mereeeiro offe- 
| gante & toda arregaçada para não tropeçar nas 
| amis no subir a escada. 
| — Que vergonha menino, que alxoroio para. 
“avisinhança, nem nºnrma taberna ! 


Joanna soluçava nºum herreiro enormo, 

= M minha pobre ama, minha querida sé- 
mhora, agora é que eu começo a sentir à (ua. 
alla, agora é que ou começo apreciar 0 bei 
que perdi. 

O imunioipal das barbas grandes já não sabia 
para onde so voltasse, 

O merceeiro recomendando que não gri- 
tasserm, não fizessom alaridos, fazia suis Dulha, 
do qui todos. 

A mulher deilava. arrogantes olhares do 
ameaça para a ercada, « dizia-lho cm tom cs- 
carnecedor : 

— Não chore tanto imulher que se pode der- 
reter. 

Já não tenho ninguem avoste mundo, las- 
Unava-so a creada, Chegando-se para 0 primo, 
não tenho uinguem. 

E ollo acollando às Darhas disin-Aios 

— Tons-me a sim, 6 Tá na terra aínda ha- 
do Mavor dois Dozerros e uma conrella que não 
deve nada a ninguem, 

O imerecoiro 6 a mulior mostravam-s 
dalisados do indecoroso espectaculo, 

— Não façam corimonia. .. Pois tu consen- 
tes isto, Antonio, ? 

E Antonto Dourado enchendo-se de aninio 
dradova. 

— Rua, rua, ponham-se-mo já no andar da 
zoo. 

— Essa é boa, gritou a Joanna om tom na- 
taral, já sem lagrimas, nem vontado de nho- 
rar, é as minas soldadas quem mas paga?! 

Não sei cá de soldadas, ra. 

E dava por paus c por pedras. A mulher - 
segurava-o resommendando-lhn prodencia, & 0 
Manuel ia-so chegando, para, 0 que desse 6 
viesse. 

— Ponha-se jámaraa o colado, senão fafo. 


escan- 


(stay. Lerre Davos. 
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